
Orientações litúrgicas e musicais- Mês de Julho 
Diocese da Campanha MG 

 

 

Dia 03/07, sexta-feira, Festa de São Tomé, Apóstolo. 

(ANEXO I) 

 

Dias 05/07, 12/07, 19/07 e 26/07- 14º, 15º 16º e 17º 

domingo do Tempo Comum, RESPECTIVAMENTE 

 

***Para os Domingos do Tempo Comum: nos 

anexos a seguir se encontram outras opções de 

músicas próprias para os Domingos, opções essas 

que estão no hinário Diocesano e em outras fontes. 

(ANEXO 3) 

 

*** Não descartemos os folhetos dominicais!!! 

Estes podem ser usados mais alguns dias durante 

a semana. Se no dia não houver memória, festa ou 

solenidade dos Santos e Santas de Deus e da Bem-

aventurada Virgem Maria, pode-se usar o mesmo 

canto de Entrada, Ato Penitencial, Kyrie, canto de 

apresentação das oferendas e canto final do 

Domingo. Deve-se alterar o versículo do aleluia e o 

canto da Comunhão (Conforme o Evangelho do 

dia).  

 

Dia 09/07, quinta-feira, memória de Santa Paulina do 

Coração Agonizante de Jesus, virgem. (ANEXO I) 

 

Dia 11/07, sábado, memória de São Bento, abade. 

Celebra-se esta memória até o meio da tarde de 

sábado. Depois, já celebraremos as I Vésperas do 15º 

Domingo do Tempo Comum. (ANEXO I) 

 

Dia 15/07, quarta-feira, memória de São Boaventura, 

bispo e doutor da Igreja. (ANEXO I) 

 

Dia 16/07, quinta-feira, Festa da BEM-

AVENTURADA VIRGEM MARIA DO MONTE 

CARMELO, padroeira da Diocese da Campanha. 

(ANEXO I) 

 

 

 

 

Dia 17/07, sexta-feira, memória do Bem-aventurado 

Inácio de Azevedo, presbítero, e companheiros, 

mártires. (ANEXO I) 

 

Dia 22/07, quarta-feira, Festa de Santa Maria 

Madalena. (ANEXO I) 

 

Dia 25/07, sábado, Festa de São Tiago, Apóstolo. 

Celebra-se esta festa até o meio da tarde de sábado. 

Depois, já celebraremos as I Vésperas do 17º 

Domingo do Tempo Comum. (ANEXO I) 

 

Dia 29/07, quarta-feira, memória dos Santos Marta, 

Maria e Lázaro. (ANEXO I) 

 

Dia 31/07, sexta-feira, memória de Santo Inácio de 

Loyola, presbítero. (ANEXO I) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ANEXO I- festas e memórias da Bem-aventurada 
Virgem Maria e dos santos e Santas de Deus- Julho 

 

Festa de São Tomé, apóstolo- 

03/07  
 

CANTO DE ENTRADA 

Letra: Liturgia das Horas/Música: Diácono Alessandro 

Carvalho 

1. Tu fulguras qual luzeiro/entre os doze, São Tomé;/oh! 

Recebe prazenteiro/o louvor de nossa fé! 

O Senhor te fez sentar/sobre um trono só de luz./O 

amor levou-te a dar/tua vida por Jesus. 

2. Relataram aos irmãos/que o Senhor tornara à vida;/ 

queres vê-lo e, com as mãos,/apalpar suas feridas. 

3. Que alegria quando o viste/redivivo em seu fulgor/e 

com fé o adoraste/como Deus e teu Senhor. 

4. Entre nós, que não o vemos,/nossa fé por ti floresça,/no 

amor com que o buscamos/dia a dia sempre cresça. 

5. Seja ao Cristo honra e vitória/que a teus rogos ele 

dê/vê-lo vivo em sua glória/quem anda à luz da fé! 

  

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS  

Letra: Liturgia das Horas/Música: Diácono Alessandro 

Carvalho 

1.Do supremo Rei na corte/sois ministro, que Jesus/ 

instruiu e fez Apóstolo/sal da terra e sua luz./A feliz 

Jerusalém,/cuja lâmpada é o Cordeiro,/pois possui, qual 

jóia rara,/fundamento verdadeiro. 

Sem cessar, a vossa prece/nos dê força e proteção/das 

sementes que espalhastes/brote a flor e nasça o grão. 

(Bis) 

2. A Igreja vos celebra/como esposa do Senhor./Vossa 

voz a trouxe à vida/vosso sangue a consagrou./Quando os 

tempos terminarem/e o Juiz vier julgar,/sobre tronos 

gloriosos/havereis de vos sentar. 

 

CANTO DA COMUNHÃO  

Letra: Liturgia das Horas/Música: Diácono Alessandro 

Carvalho 

1.Na verdade, o Senhor ressuscitou./A morte já não reina 

- foi-se a dor!/“Madalena, vai depressa anunciar/aos 

meus amigos que, com eles, vou ficar.” 

Com teu dedo vem tocar as minhas mãos,/coloca a tua 

mão no lado aberto,/e não sejas um incrédulo, Tomé,/ 

mas tenhas fé, “sou Pão da Vida”, aleluia! 

2. A mulher foi quem primeiro proclamou:/“Meus olhos 

contemplaram o Senhor”./Pedro e outro foram logo 

constatar/vestes jogadas e, vazio, o túmulo está. 

3. Os discípulos estavam reunidos/de repente, alguém 

entrou despercebido:/“A paz vos dou. É Vida Nova, sem 

segredo./O Espírito Santo recebei, não tenhais medo”. 

4. Ao apóstolo que havia estado ausente/Jesus disse: 

“Vem e vê, estou presente. Toca as chagas e proclama tua 

fé”./“Oh meu Deus e meu Senhor”, gritou Tomé./“E 

felizes os que creram ser ter visto o meu Senhor e meu 

Deus”.  

 

CANTO FINAL 

 

 

Letra e Música: Marcos da Matta e Cristiane da Matta 

1.Contigo andei, sorri, chorei/Ouvindo tua voz/Teu 

seguidor me tornei então/Pelos mares e nos lares/ Tua 

presença é paz, amor e salvação 

Mas te tocar precisei/Tu és o Jesus de Nazaré/Essas 

feridas eu vi, eu sei/Pequena é a minha fé/Veio tua paz 

para mim/Eu duvidei mas sou só teu/O teu amor nunca 

vai ter fim/Meu Senhor e meu Deus. 

2. Teu sorriso, tua ternura/Tuas curas./Lázaro 

ressuscitado/A acolhida, profecias/Mas tua morte me 

deixou desorientado. 

3. O flagelo, o calvário,/tua cruz/A lança entrando em teu 

lado/ A coroa de espinhos/A tua dor ficou em mim e não 

se apaga. 

 

Memória do Bem-aventurado 

Inácio de Azevedo, Presbítero, e 

companheiros, Mártires- 17/07 

Memória de São Cristóvão, 

mártir- 25/07 
 

CANTO DE ENTRADA I 

Letra: Frei José Moacyr Cadenassi/Música: André 

Zamur 

1. As vossas obras, ó Senhor, são grandiosas;/por vosso 

Filho nos deixastes bela prova!/Os que seguiram os seus 

passos nas agruras,/em sua Páscoa receberam água pura! 

Ó Deus imortal,/assumistes a vida dos justos,/do 

tormento e da morte os livrastes!/Sobre eles reinareis/ 

por todo o sempre. Amém! 

2. A vossa mão já derrotou a triste morte,/ao ressurgir o 

vosso Filho muito amado!/Não há mais dor, nem mesmo 

pranto e amargura,/pois quem tombou tornou-se nova 

criatura! 

 

CANTO DE ENTRADA II 

Versão e música: Reginaldo Veloso (Hinário Litúrgico 

da CNBB IV) 

Os justos elevam a Deus o seu grito/e o Deus que liberta 

escuta o clamor./Bem perto está Deus, que salva o 

abatido./De suas angústias o livra o Senhor.  

1.Vamos juntos dar glória ao Senhor/e a seu nome fazer 

louvação./Procurei o Senhor, me atendeu,/me livrou de 

uma grande aflição. 

2. Olhem todos pra ele e se alegrem,/todo tempo sua boca 

sorria./Este pobre gritou e ele ouviu./Fiquei livre de 

minha agonia. 

 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 

Aleluia!/Aleluia!/Aleluia!/Aleluia! 

(Versículo do Dia) 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS I 

Letra: Frei José Moacyr Cadenassi/Música: André 

Zamur 



1. A Cruz que triunfou/da Paixão é primazia:/eis que o 

Cristo nos confirmou/no seu amor que nos recria! 

Ó Pai das misericórdias,/em vosso Filho/nós vos 

bendizemos/pelas vidas,/qual trigo moídas:/da Cruz 

memória pascal,/que hoje revivemos! 

2. Os justos brilharão/qual o sol do meio-dia/e os retos de 

coração/hão de viver em alegria! 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS II 

Letra: Carta aos Romanos/Música: Valmir Neves 

Quem nos separará?/Quem vai nos separar do amor de 

Cristo?/Quem nos separará?/Se ele é por nós, quem 

será, quem será contra nós?/Quem vai nos separar do 

amor de Cristo, quem será? 

1. Nem a espada, ou perigo, nem os erros do meu 

irmão,/nenhuma das criaturas nem a condenação. 

2. Nem a vida, nem a morte, a tristeza ou aflição,/nem o 

passado, nem o presente, o futuro, nem opressão. 

3. Nem as alturas, nem os abismos, nem tampouco a 

perseguição,/nem a angústia, a dor ou a fome, nem a 

tribulação. 

 

CANTO DA COMUNHÃO I 

Letra: Frei José Moacyr Cadenassi/Música: André 

Zamur 

1. A morte ficou derrotada/no forte duelo co’a vida;/a 

vinha que fora pisada/se fez preciosa bebida! 

Em vosso altar nós temos a vida,/ó Cristo Jesus, 

primeiro vivente!/Soprastes o vosso Espírito,/e tudo se 

fez reluzente!/E tudo se fez reluzente! 

2. Aqueles que as vestes lavaram/no sangue de Cristo, o 

Cordeiro,/o brilho do céu encontraram/na luz do Senhor 

verdadeiro! 

3. Estão no Senhor protegidas/as vidas que o 

proclamaram/co’as dores de suas feridas,/pois dele a 

Verdade provaram! 

4. A terra com sangue regada/deixou a roseira florida:/ 

memória da Cruz exaltada,/na vida que foi ressurgida! 

5. Prossegue o cortejo dos vivos,/trazendo nas mãos 

verdes ramos;/nos olhos revelam o brilho/do Filho que 

glorificamos! 

 

CANTO DA COMUNHÃO II 

                Letra: Pe. Jocy Rodrigues/ Música: Pe. Ney 

Brasil- hinário IV da CNBB 

Não é digno de mim todo aquele/que não quer carregar 

sua cruz./Quem, por causa de mim, perde a vida,/a 

encontra, depois, diz Jesus. 

1.Um canto novo ao Senhor,/ó terras todas, cantai!/Louvai 

seu nome bendito,/diariamente aclamai!/Sua glória, seus 

grandes feitos/aos povos todos contai. 

2. Ele é o maior dos senhores:/merece nosso louvor;/e mais 

do que aos deuses todos/nós lhe devemos temor./Os outros 

deuses são nada,/Ele e do céu criador. 

3. Sabei que o Senhor é rei/e traz justiça a esta 

terra./Alegrem-se o mar e os peixes/e tudo o que o mundo 

encerra./Os campos, plantas, montanhas/e as árvores da 

floresta. 

4. Ele é o Senhor do universo/e faz justiça a seu povo./Aos 

povos há de julgar,/reinando no mundo todo./Por isso, a 

ele cantai,/ó terras, um canto novo! 

 

CANTO FINAL I 

Comunidade Católica Shalom 

1.Abraçaram a dor, abraçaram a cruz,/Se entregaram 

incondicionalmente a Jesus. (Bis) 

Oh! Meu Deus dá-me a têmpera dos mártires,/Daqueles 

que morreram por Jesus. (Bis) 

2. Combateram o bom combate, encerraram suas 

carreiras,/Guardaram a fé no Senhor Jesus. (Bis) 

3. Receberam a recompensa, a coroa da justiça,/Do Justo 

Juiz, Senhor Jesus. (Bis) 

 

CANTO FINAL II 

Letra e Música: Marco Frisina 

Seguir-te-ei, seguir-te-ei, ó Senhor,/e na tua estrada 

caminharei. 

1. Seguir-te-ei no caminho do amor e doarei ao mundo a 

vida. 

2. Seguir-te-ei no caminho da dor e a tua cruz nos salvará. 

3. Seguir-te-ei no caminho da alegria e a tua luz nos guiará. 

 

CANTO FINAL III (São Cristóvão) 

Letra: João de Araújo Música: Telmo José Tomio 

1.Servidor eras tu só da morte,/nem sabias quem era 

Jesus,/e ao buscares um reino mais forte,/Deus te deu o 

serviço da Cruz!  

Nas águas profundas/os fracos carregas,/agora de 

todos/fiel servidor!/Feliz São Cristóvão,/pois levas nos 

ombros/criança que é vida:/O próprio Senhor! (Bis) 

2. Um cristão Deus te fez de verdade,/tão disposto a viver 

só no bem,/e teu nome já diz, na humildade,/que 

transportas o Cristo também! 

3. Condutores nos passos da vida,/sempre aqui tu 

proteges na paz,/e lhe mostras na cruz a medida:/amor 

puro limites não traz!  

4. Tua força fez vidas felizes,/e o martírio exaltou tua 

voz!/Hoje e sempre ao Senhor, que bendizes,/roga, pois, 

São Cristóvão, por nós! 

 

Memória de Santa Paulina- 09/07 
 

CANTO DE ENTRADA (Melodia “Sê a rocha que me 

abriga”) 

L. e M.: Ir. Maria F. Tavares de Miranda 

Esta moça pensa bem/é das cinco de juízo/com sua 

lâmpada acesa,/se encontrou com Jesus Cristo. 

1.Ponho em Deus minha esperança,/que eu não seja 

envergonhado./Já que és justo, me defende:/sei que vou 

ser libertado./Vem ouvir a minha voz,/eu estou 

angustiado. 

2. Sê pra mim uma rocha firme,/sê pra mim seguro 

abrigo,/sê pra mim uma fortaleza./Me orienta e eu vou 

contigo,/eu te entrego o meu espírito/sesde agora, eu te 

bendigo. 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 

L.: Pe. Almir Gonçalves dos Reis/M.: Valtair Francisco 

da Silva 

1. A mesa santa/que preparamos,/mãos que se elevam a 

ti, ó Senhor./O pão e o vinho,/frutos da terra,/duro 

trabalho, carinho e amor:/Ô, ô, ô, recebe, Senhor!/Ô, ô, 

recebe, Senhor! 

2. Flores, espinhos,/dor e alegria,/pais, mães e filhos 

diante do altar./A nossa oferta/em nova festa,/a nossa dor 

vem, Senhor, transformar!/Ô, ô, ô, recebe, Senhor!/Ô, ô, 



recebe, Senhor! 

3. A vida nova,/nova família,/que celebramos, aqui tem 

lugar./Tua bondade/vem com fartura:/É só saber, reunir, 

partilhar./Ô, ô, ô, recebe, Senhor!/Ô, ô, recebe, Senhor! 

 

CANTO DA COMUNHÃO                                                                                                        

 

           Letra: Pe. Jocy Rodrigues/ Música: Pe. Ney Brasil 

Venham todos a mim, venham todos,/vocês todos que 

estão fatigados,/pelo fardo da vida oprimidos,/que eu 

darei o repouso almejado.  

1.Um canto novo ao Senhor,/ó terras todas, cantai!/ 

Louvai seu nome bendito,/diariamente aclamai!/Sua 

glória, seus grandes feitos/aos povos todos contai. 

2. Ele é o maior dos senhores:/merece nosso louvor;/e 

mais do que aos deuses todos/nós lhe devemos temor./Os 

outros deuses são nada,/Ele e do céu criador. 

3. Sabei que o Senhor é rei/e traz justiça a esta terra./ 

Alegrem-se o mar e os peixes/e tudo o que o mundo 

encerra./Os campos, plantas, montanhas/e as árvores da 

floresta. 

4. Ele é o Senhor do universo/e faz justiça a seu povo./ 

Aos povos há de julgar,/reinando no mundo todo./Por 

isso, a ele cantai,/ó terras, um canto novo! 

 

CANTO FINAL 

L e M: Ir. Herci Júlia Reis, CIIC 

Santa Madre Paulina, rogai por nós./Olhai os filhos e 

filhas que clamam a vós. (bis) 

1. Um dia em sonho Paulina escutou/a voz de Maria a lhe 

falar:/ “É meu desejo; começa uma obra/para meu Filho 

irás trabalhar”. 

2. “Quero servir-vos ó Mãe querida!” Desta resposta 

inicia a missão/na simplicidade e na humildade/ela 

fundou a Congregação. 

 

Memória de São Bento, abade- 

11/07 
 

CANTO DE ENTRADA I 

L. Salmo 149/Música: Padre Jocy Rodrigues/Adap.: 

Edson P. Oliveira 

Com São Bento cantamos alegres,/o louvor ao bom 

Deus salvador,/quem trabalha e quem ora constante/vai 

morar lá no céu com o Senhor. (Bis) 

1. Ao Senhor vamos cantar,/canto novo em seu 

louvor./Na Assembleia dos fiéis/celebremos seu 

amor./Israel todo se alegre/em seu Deus, seu Criador! 

2. O seu nome glorifiquem/com cantares e com 

danças./Toquem flautas e pandeiros,/ao sentir sua 

lembrança./O seu povo, a Ele unido,/a vitória sempre 

alcança. 

 

CANTO DE ENTRADA II 

Letra: Liturgia das Horas/Música: Padre Luís Henrique 

Eloy e Silva 

1.Entre as coroas dadas pelo alto/cujo louvor celebra o 

nosso canto/glorioso brilhas por merecer tanto,/grande 

São Bento!  

Bento em seu nome, Bento em sua vida, Bento pela 

graça de Deus! (Bis) 

2. Ainda jovem, te orna a santidade,/do mundo o gozo 

nada te roubou,/murcha a teus olhos deste mundo a flor,/ 

olhas o alto.  

3. Pátria e família deixas pela fuga,/e na floresta buscas 

teu sustento./Ali rediges belo ensinamento/de vida santa. 

4. Obediência à lei de Cristo ensinas/aos reis e povos, 

tudo o que lhe agrada./Por tua prece, a nossa tenha 

entrada/ aos bens do céu.  

5. Glória a Deus Pai e ao Filho Unigênito,/e ao Santo 

Espírito honra e adoração./Graças a ele, fulge o teu 

clarão/ no céu. Amém. 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 

L.: Pe. Almir Gonçalves dos Reis/M.: Valtair Francisco 

da Silva 

1. A mesa santa/que preparamos,/mãos que se elevam a 

ti, ó Senhor./O pão e o vinho,/frutos da terra,/duro 

trabalho, carinho e amor:/Ô, ô, ô, recebe, Senhor!/Ô, ô, 

recebe, Senhor! 

2. Flores, espinhos,/dor e alegria,/pais, mães e filhos 

diante do altar./A nossa oferta/em nova festa,/a nossa dor 

vem, Senhor, transformar!/Ô, ô, ô, recebe, Senhor!/Ô, ô, 

recebe, Senhor! 

3. A vida nova,/nova família,/que celebramos, aqui tem 

lugar./Tua bondade/vem com fartura:/É só saber, reunir, 

partilhar./Ô, ô, ô, recebe, Senhor!/Ô, ô, recebe, Senhor! 

 

CANTO DA COMUNHÃO 

L: Lc 12, 42 e Sl 146/ M: Fernando Melro 

Eis o servo fiel e previdente, a quem Deus confiou a sua 

casa para que desse a todos o alimento. 

1.Bendirei ao Senhor toda a vida,/cantarei ao meu Deus 

sem cessar! 

2. É feliz todo homem que busca/seu auxílio no Deus de 

Jacó. 

3. O Senhor é fiel para sempre,/faz justiça aos que são 

oprimidos; 

4. Ele dá alimento aos famintos,/é o Senhor quem liberta 

os cativos.  

5. O Senhor faz erguer-se o caído,/o Senhor ama aquele 

que é justo.  

6. O Senhor reinará para sempre!/Para sempre e por todos 

os séculos! 

 

CANTO FINAL 

Retirado do Mosteiro de São Bento 

Salve, Santo Pai, São Bento!  

1.Salve, ó São Bento, homem de Deus/abençoado de 

nome e de graça/nobre de origem e de pensamento./ 

Vistes em todos os homens a nobreza de filhos de Deus.  

2.  Sempre ficastes atento a Deus/em todos os homens 

encontrastes a Cristo/para vós as coisas comuns,/ 

transformaram-se em vasos de altar!  

3.  Todo tempo ouvistes a Deus,/tornando-vos mestre da 

Palavra de Deus./No cotidiano guardastes o tesouro da 

divina lei,/a fim de tirar deles coisas novas e velhas.  

 

 

 

 



Memória de São Boaventura, 

bispo e doutor da Igreja- 15/07 
 

CANTO DE ENTRADA 

L.: Antífona de Entrada do Missal Romano (Refrão) e 

L.H. (Estrofes) / Música: Edson Pereira 

Dar-vos-ei pastores/segundo o meu coração. (Bis) 

1. Louvai, louvai, ó servos do Senhor,/louvai, louvai o 

nome do Senhor!/Bendito seja o nome do Senhor/agora e 

por toda eternidade. 

2. Do nascer do sol até o seu ocaso/louvado seja o nome 

do Senhor./O Senhor está acima das nações,/sua glória 

vai além dos altos céus. 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 

Letra: Dom Carlos Alberto Navarro/Música: Waldeci 

Farias 

Sou Bom Pastor, ovelhas guardarei,/não tenho outro 

ofício, nem terei:/Quantas vidas eu tiver, eu lhes darei. 

1.Maus pastores, num dia de sombra,/não cuidaram, e o 

rebanho se perdeu./Vou sair pelo campo, reunir o que é 

meu;/conduzir e salvar.    

2. Verdes prados e belas montanhas/hão de ver o pastor, 

rebanho atrás./Junto a mim, as ovelhas terão muita 

paz,/poderão descansar. 

 

CANTO DA COMUNHÃO  

Letra: J. Thomaz Filho/Música: Frei Fabreti 

1.Vou sair pelos prados buscando/Ovelhas que estão sem 

pastor/Eu as trarei com carinho/De volta sem fome ou 

temor!/Nos meus ombros, ovelhas feridas/Sem dor 

poderão descansar/Devolverei os seus Campos/Darei 

novamente a paz. 

Sou Rei, Sou o Bom Pastor!/Vinde ao banquete que vos 

preparei, e fome jamais tereis!/A quem vamos, ó 

Senhor?/Só Tu tens palavra de vida, e Te dás em 

refeição! 

2. Maus pastores que perdem ovelhas/Distantes de mim 

os terei/Noutras pastagens, seguras/Pastores fiéis 

chamarei/Novo Reino farei do meu povo/Rebanho sem 

mais opressão/Todos serão conduzidos a vida/Por minhas 

mãos! 

3. Sou a porta segura do aprisco/Rebanho feliz eu farei/ 

De todo o mal e injustiça/Ovelhas eu defenderei!/ 

Mercenários que fogem pra longe/Deixando o rebanho ao 

léu/Não terão parte comigo/No reino que vem do céu! 

 

CANTO FINAL 

Letra e Música: Irmã Míria T. Kolling 

1.Quero ouvir teu apelo, Senhor,/ao teu chamado de amor 

e responder./Na alegria te quero servir,/e anunciar o teu 

reino de amor. 

E pelo mundo eu vou,/cantando o teu amor,/pois 

disponível eu estou/para servir-te, Senhor. (Bis) 

2. Dia a dia, tua graça me dás;/nela se apoia o meu 

caminhar./Se estás ao meu lado, Senhor,/o que, então, 

poderei eu temer? 

 

Festa da Bem-aventurada Virgem 

Maria do Monte Carmelo- 16/07 
 

CANTO DE ENTRADA 

Letra e música: Ir. Miria T. Kolling 

1.Ó Virgem do Carmelo,/sê guia e proteção./Dos astros o 

mais belo,/ilumina a nossa escuridão!/Conduze-nos à 

Fonte:/queremos do Amado beber!/E em nós o Novo 

desponte,/certeza do amanhecer!/E por ti chegaremos ao 

Monte-Jesus,/nossa vida, céu e luz! 

2. Ó Mãe da eterna graça,/inflama-nos de amor!/Em nós 

também se faça/a vontade do Pai e Senhor!/Sê fonte de 

esperança/aos homens em seu caminhar:/Na mão da Mãe 

não se cansa/quem quer a Montanha escalar.../E por ti 

chegaremos ao Monte-Jesus,/nossa vida, céu e luz! 

3. Sinal do paraíso,/Estrela a luzir,/oh! Dá-nos teu 

sorriso,/e o deserto faremos florir!/Concede-nos, Maria,/ 

fazer tudo o que Ele disser,/pra que o amor, a alegria/não 

faltem à vida do ser.../E por ti chegaremos ao Monte-

Jesus,/nossa vida, céu e luz! 

 

ACLAMAÇÃO ANTES DA PROCLAMAÇÃO DO 

EVANGELHO 

Aleluia!/Aleluia!/Aleluia!/Aleluia! 

Feliz quem ouve e observa/a Palavra de Deus! 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 

Letra: Thomaz Filho/Música: Frei Fabreti 

1. É grande o Senhor, é o nosso Deus!/Atento aos 

corações, buscou em Nazaré:/dentre os humildes, Maria 

foi eleita,/vinde todos celebrar tamanha fé! 

Fez em mim grandes coisas,/de um jeito bem novo,/que 

acolhe, que integra./Fez visita ao seu povo,/falou e 

cumpriu,/a minh’alma se alegra! 

2. Fiel, compassivo é o nosso Deus!/Atento a toda dor, 

conosco vem morar:/dispensa orgulho e poder, nutre os 

famintos./Vinde, pois, toda esperança celebrar! 

3. Coragem que anima, é o nosso Deus!/Atento ao novo 

Reino, ouviu nosso clamor:/trouxe o perdão, reanimou os 

humilhados./Vinde todos celebrar seu grande amor! 

 

CANTO DE COMUNHÃO 

Versão e Música.: Ir. Miria T. Kolling 

O Senhor fez em mim maravilhas,/e santo é o seu 

nome,/e santo é o seu nome!/Magnificat! Magnificat! 

1.Glorifica minh’alma ao Senhor,/de alegria eu exulto em 

Deus,/pois sobre mim quis derramar seu amor:/Canto os 

louvores seus! 

2. De sua serva Ele viu a pobreza,/e chamada serei de 

bendita,/feliz eu sou, amada pelo Senhor,/meu Deus e 

meu Salvador. 

3. Seu amor para sempre se estende/ sobre todos aqueles 

que O temem;/É compaixão, misericórdia sem fim,/ para 

com o povo seu! 

4. Manifesta o poder do seu braço,/ orgulhosos, soberbos, 

dispersa,/derruba os maus, o humilde eleva aos céus:/ 

Senhor da história é Deus! 

5. Deus sacia de bens os famintos,/mas despede os ricos 

sem nada;/De coração acolhe o seu servidor,/fiel ao seu 

grande amor! 

 

CANTO FINAL 

Hino do escapulário 

1. Senhora do Carmo, teus grandes favores,/qual chuva 

de flores, que a terra inundou,/há quase mil anos se dão 

com largueza/e a sua riqueza jamais se esgotou. 



É teu Santo Escapulário/um escudo forte e belo/a nós 

todos necessário,/ó Rainha do Carmelo! 

2. Da tua bondade a prova nos deste,/nos dando uma 

veste que veio do céu,/e aquele que morre com ela 

vestido,/do fogo temido jamais será réu. 

3. Ó grande promessa! Ó prova sublime/do amor que 

reprime as forças do mal!/Ó veste bendita! Ó pano 

sagrado/com o selo marcado do amor maternal! 

4. Ó flor do Carmelo, ó luz que nos guia,/ó Virgem 

Maria, Bendita hás de ser/em todas as línguas, por todos 

os povos,/por velhos e novos, do tempo ao correr. 

 

Festa de Santa Maria Madalena- 

22/07 
 

CANTO DE ENTRADA 

L.: Antífona de Entrada do Missal Romano (Refrão) e 

L.H. (Estrofes) / Música: Leonardo Damasceno 

O Senhor disse a Maria Madalena:/vai a meus irmãos e 

anuncia-lhes:/subo a meu Pai e vosso Pai,/a meu Deus 

e vosso Deus. (Bis) 

1. Povos todos do universo, batei palmas,/gritai a Deus 

aclamações de alegria!/Porque sublime é o Senhor, o 

Deus Altíssimo,/o soberano que domina toda a terra. 

2. Por entre aclamações Deus se elevou,/o Senhor subiu 

ao toque da trombeta./Salmodiai ao nosso Deus ao som 

da harpa,/salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei! 

3. Porque Deus é o grande Rei de toda a terra,/ao som da 

harpa acompanhai os seus louvores!/Deus reina sobre 

todas as nações,/está sentado no seu trono glorioso. 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 

Letra: Liturgia das Horas/Música: Leonardo 

Damasceno 

1.Ó estrela feliz de Magdala,/para ti nosso culto e 

louvor,/Jesus Cristo te uniu a si mesmo/por estreita 

aliança de amor. 

2. Seu poder ele em ti revelou,/repelindo as potência do 

mal./E na fé te ligaste ao Senhor/pelos laços de amor sem 

igual. 

3. O amor te impeliu a segui-lo/com vibrante e fiel 

gratidão./Em cuidados se fez manifesta/a ternura do teu 

coração. 

4. Tu ficaste de pé com Maria/junto ao Cristo pendente 

da Cruz./Com aromas ungiste seu corpo,/que verás 

ressurgido na luz. 

5. Testemunha primeira, tu foste/anunciar que Jesus 

ressurgiu./Guia o povo na Páscoa nascido/nos caminhos 

que Cristo seguiu. 

6. Honra, glória e louvor à Trindade,/cujo amor fez 

prodígios em ti./Contemplemos também sua face,/quando 

o dia da glória surgir. 

 

CANTO DA COMUNHÃO 

L.: Antífona de Comunhão do Missal Romano (Refrão) e 

L.H. (Estrofes) / Música: Leonardo Damasceno 

O amor de Cristo nos impele,/para que os que vivem já 

não vivam para si mesmos,/mas para aquele que por 

eles morreu e ressuscitou, e ressuscitou e ressuscitou. 

1. Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha força,/minha rocha, 

meu refúgio e Salvador!/Ó meu Deus, sois o rochedo que 

me abriga,/minha força e poderosa salvação. 

2. Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga/sois meu 

escudo e proteção: em vós espero!/Invocarei o meu 

Senhor: a ele a glória!/E dos meus perseguidores serei 

salvo! 

3. Viva o Senhor! Bendito seja o meu Rochedo!/E 

louvado seja Deus, meu Salvador./Concedeis ao vosso rei 

grandes vitórias/e mostrais misericórdia ao vosso Ungido. 

 

CANTO FINAL 

Versão e Música: J. A. Fontanella 

1.Entoai ao Senhor novo canto/pois prodígios, foi Ele 

quem fez./Sua mão e o seu braço santo/a vitória lhe 

deram de vez. 

Então, os povos viram/o Deus que nos salvou./Por isso, 

ó terra inteira,/cantai louvor a Deus. 

2. O Senhor revelou seu auxilio,/sua justiça aos povo 

mostrou./Recordou-se de sua bondade,/em favor de seu 

povo fiel. 

 

Festa de São Tiago Maior, 

Apóstolo- 25/07 

 

CANTO DE ENTRADA 

Letra e Música: Alfred Mercica 

1. Me chamaste para caminhar na vida contigo./Decidi 

para sempre seguir-te, não voltar atrás!/Me puseste uma 

brasa no peito e uma flecha na alma.../É difícil agora 

viver sem lembrar-me de ti! 

Te amarei, Senhor!/Te amarei, Senhor!/Eu só encontro 

a paz e a alegria bem perto de ti. (Bis) 

2. Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem 

resposta;/Eu pensei na fuga esconder-me, ir longe de 

ti./Mas tua força venceu e ao final eu fiquei seduzido:/É 

difícil agora viver sem saudade de ti! 

 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 

Aleluia, aleluia, aleluia. 

Eu vos designei para que vades e deis frutos,/e o vosso 

fruto permaneça, assim disse o Senhor. 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 

Letra e Música: Padre José Cândido da Silva 

1. Eu te ofereço o meu viver,/o meu agir, meu 

pensamento,/a minha força, minha fraqueza:/Eu fui 

chamado para a doação. 

Neste ofertório renovarei/o meu desejo de servir./ 

Mesmo sabendo que nada sou,/eis-me, Senhor, aqui 

estou. 

2. “Quem me seguir terá que sofrer,/tomar a cruz e ser 

pregado.”/A cruz sem Ti, quem vai suportar?/Porém 

contigo não é nada. 

3. Minha alegria é ser presença,/é ser sinal de esperança./ 

Farei da vida a oblação/que Tu fizeste ao Pai de todos 

nós. 

 

CANTO DA COMUNHÃO 

Versão: Jocy Rodrigues/Música: Joaquim Fonseca de 

Souza 

Não sabem vocês o que estão a pedir:/beber do cálice eu 

vou consentir;/mas, quanto a sentar ao meu lado nos 

céus,/esta decisão só cabe ao Pai.  



1.Vamos juntos dar glória ao Senhor/e a seu nome fazer 

louvação./Procurei o Senhor, me atendeu,/me livrou de 

uma grande aflição. 

2. Olhem todos pra ele e se alegrem,/todo tempo sua boca 

sorria./Este pobre gritou e ele ouviu,/fiquei livre de minha 

agonia. 

3. Acampou na batalha seu anjo/defendendo seu povo e o 

livrando./Provem todos, pra ver como é bom/o Senhor que 

nos vai abrigando. 

4. Santos todos, adorem o Senhor,/aos que o amam, 

nenhum mal assalta./Quem é rico, empobrece e tem 

fome,/mas, a quem busca a Deus, nada falta. 

 

CANTO FINAL 

Letra e Música: Frei Turra 

1.Ide por todo o universo meu Reino anunciar./Dizei a 

todos os povos que eu vim pra salvar./Quero que todos 

conheçam a luz da verdade,/possam trilhar os caminhos 

da felicidade 

Ide anunciar minha paz,/ide sem olhar para trás./ 

Estarei convosco e serei vossa luz na missão! (Bis) 

2. Vós sois os meus mensageiros e meus missionários./ 

Ide salvar o meu povo de tantos calvários./Minha verdade 

liberta e a vida promove,/meu Evangelho ilumina e as 

trevas remove. 

 

Memória dos Santos Marta, Maria 

e Lázaro- 29/07 
 

CANTO DE ENTRADA 

L.: Antífona de Entrada do Missal Romano (Refrão) e 

L.H. (Estrofes) / Música: Leonardo Damasceno 

Jesus entrou numa aldeia e uma mulher chamada 

Marta o acolheu em sua casa. 

1.Senhor, quem morará em vossa casa/e no vosso monte 

santo habitará?/É aquele que caminha sem pecado/e 

pratica a justiça fielmente. 

2. Senhor, quem morará em vossa casa/e no vosso monte 

santo habitará?/Que pensa a verdade no seu íntimo/e não 

solta em calúnias sua língua. 

3. Senhor, quem morará em vossa casa/e no vosso monte 

santo habitará?/Que em nada prejudica o seu irmão,/nem 

cobre de insultos seu vizinho. 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 

L.: Pe. Almir Gonçalves dos Reis/M.: Valtair Francisco 

da Silva 

1. A mesa santa/que preparamos,/mãos que se elevam a 

ti, ó Senhor./O pão e o vinho,/frutos da terra,/duro 

trabalho, carinho e amor:/Ô, ô, ô, recebe, Senhor!/Ô, ô, 

recebe, Senhor! 

2. Flores, espinhos,/dor e alegria,/pais, mães e filhos 

diante do altar./A nossa oferta/em nova festa,/a nossa dor 

vem, Senhor, transformar!/Ô, ô, ô, recebe, Senhor!/Ô, ô, 

recebe, Senhor! 

3. A vida nova,/nova família,/que celebramos, aqui tem 

lugar./Tua bondade/vem com fartura:/É só saber, reunir, 

partilhar./Ô, ô, ô, recebe, Senhor!/Ô, ô, recebe, Senhor! 

 

CANTO DA COMUNHÃO 

L.: Antífona de Comunhão do Missal Romano (Refrão) e 

L.H. (Estrofes) / Música: Leonardo Damasceno 

Marta disse a Jesus: Tu és o Cristo, o Filho do Deus 

vivo, que vieste a este mundo. 

1. Bendize, ó minh’alma, ao Senhor,/e todo o meu ser, 

seu santo nome!/Bendize, ó minha alma, ao Senhor,/não 

te esqueças de nenhum de seus favores! 

2. Pois ele te perdoa toda culpa,/e cura toda a tua 

enfermidade;/da sepultura ele salva a tua vida/e te cerca 

de carinho e compaixão. 

3. O Senhor é indulgente, é favorável,/é paciente, é 

bondoso e compassivo./Não nos trata como exigem 

nossas faltas,/nem nos pune em proporção às nossas 

culpas. 

 

CANTO FINAL 

Letra e Música: Reginaldo Veloso 

Uma só coisa é preciso,/necessário é uma coisa 

só./Maria soube escolher e escolheu foi a parte melhor. 

1. Como é boa a tua casa, como é bom morar contigo,/por 

ti suspira a minh’alma,/meu coração, ó Deus vivo! 

2. Encontrou a andorinha ninho para seus filhotes;/o teu 

altar, tua casa,/eu encontrei, ó Deus forte! 

3. Bem felizes os que moram no limiar de tua casa./Os 

que em ti se apoiam,/celebrarão tua graça! 

4. Bem feliz, quem acha em ti força para caminhar,/ 

passando por terra seca,/em fontes vai transformar. 

5. Tuas bênçãos vão chover, tudo vai virar jardim./ 

Passando sempre mais fortes, em Sião vão ver Deus, 

enfim! 

 

Memória de Santo Inácio de 

Loiola- 31/07 
 

CANTO DE ENTRADA I 

L.: Antífona de Entrada do Missal Romano (Refrão) e 

L.H. (Estrofes) / Música: Edson Pereira 

Dar-vos-ei pastores/segundo o meu coração. (Bis) 

1. Louvai, louvai, ó servos do Senhor,/louvai, louvai o 

nome do Senhor!/Bendito seja o nome do Senhor/agora e 

por toda eternidade. 

2. Do nascer do sol até o seu ocaso/louvado seja o nome 

do Senhor./O Senhor está acima das nações,/sua glória 

vai além dos altos céus. 

 

CANTO DE ENTRADA II 

Letra: Fl e Sl 30 (31)/Música: Leonardo Damasceno. 

Ao nome de Jesus/todo joelho se dobrará/no céu na 

terra e no inferno,/pois ele obedeceu!/Por isso é 

Senhor/na glória de Deus Pai. 

1.Senhor, eu ponho em vós minha esperança;/que eu não 

fique envergonhado eternamente!/Porque sois justo, 

defendei-me e libertai-me,/apressai-vos, ó Senhor, em 

socorrer-me! 

2. Sede uma rocha protetora para mim,/um abrigo bem 

seguro que me salve!/Sim, sois vós a minha rocha e 

fortaleza;/por vossa honra orientai-me e conduzi-me! 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 

L. e M.: J. A. Spinosa/ Versão e arranjo: Daniel de 

Angeles 

Apresentamos, Senhor, estes dons/bendito sejas, pra 

sempre, Senhor! (Bis)  



1. Bendito sejas, Senhor,/por este pão que nos deste, fruto 

do trabalho,/será pão da nossa vida.  

2. Bendito sejas, Senhor,/por este vinho tão puro, fruto da 

videira/será nossa salvação.  

3. Bendito sejas, Senhor,/por tudo quanto nos deste,/nós te 

agradecemos/pelos dons que recebemos. 

 

CANTO DA COMUNHÃO 

Letra: Lc 12,51/Sl 33(34) / Música: Pe. José Weber, SVD 

Pensais que eu vim trazer paz à terra?/Eu vos digo que 

não! Vim trazer divisão! 

1. Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo,/seu louvor 

estará sempre em minha boca./Minha alma se gloria no 

Senhor;/que ouçam os humildes e se alegram! 

2. Afasta a tua língua da maldade/e teus lábios, de 

palavras mentirosas./Afasta-te do mal e faze o bem,/ 

procura a paz e vai com ela em seu caminho. 

3. Clamam os justos e o Senhor bondoso escuta,/e de 

todas as angústias os liberta.qDo coração atribulado ele 

está perto,/e conforta os de espírito abatido. 

 

CANTO FINAL 

Versão e Música: Padre Cássio Dias 

1. Disse o Senhor ao meu Senhor:/Vem sentar-se à minha 

direita,/pois eu farei dos teus inimigos/o escabelo de teus 

pés. 

Tu, tu és sacerdote pra sempre,/tu és sacerdote pra 

sempre,/segundo a ordem de Melquisedec. (Bis) 

2. Desde Sião o Senhor fará,/fará crescer o poder do seu 

cetro,/por toda a terra tu reinarás,/tu vencerás teus 

inimigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Repertório para os domingos de julho- próprio da missa 
 

CANTO DE ENTRADA I 

(14º domingo) No meio da tua casa/recebemos, ó Deus, a 

tua graça!/Sem fim, nossa louvação,/pois a justiça está 

toda em tuas mãos! 

 

(15º domingo) Assim que a tua glória/revelar-se, Senhor, 

perante a história,/tua face contemplarei/e satisfeito pra 

sempre eu ficarei. 

 

(16º domingo) É Deus quem me abriga,/o Senhor, quem 

sustenta a minha vida!/De todo o meu coração,/porque 

és bom, vou fazer-te a oblação. 

 

1. Alegrai-vos no Senhor!/Quem é bom, venha 

louvar!/Peguem logo o violão/e o pandeiro pra tocar./Para 

ele um canto novo/vamos, gente, improvisar. 

2. Ele cumpre o que promete:/podem nele confiar!/Ele ama 

o que e direito/e ele sabe bem julgar./Sua palavra fez o 

céu,/fez a terra e fez o mar. 

 

CANTO DE ENTRADA II (14º, 15º, 16º e 17º DTC) 

1.Vamos todos à casa de Deus./Do Deus que alegra nossa 

vida./A Igreja é a imagem dos céus,/nós somos a família 

reunida.  

2. O altar é a mesa de Deus,/do amor que se faz nossa 

comida./Ao redor dessa mesa Senhor,/nós somos a 

família reunida.  

3. Deus, que é Pai, é também nosso irmão./A graça que 

nos dá é sua Vida,/adorando e pedindo perdão,/ nós 

somos a família reunida. 

 

CANTO DE ENTRADA III (17º DTC)  

Acolhe os oprimidos,/em sua casa, ó Senhor, é seu 

abrigo!/Só Ele se faz temer,/pois a seu povo dá força e 

poder! 

1. A nação que ele governa,/é feliz com tal Senhor./Lá do 

céu ele vê tudo,/vê o homem e seu valor./Fez o nosso 

coração,/forte e contemplador. 

2. O que dá vitória ao rei,/não é ter muitos soldados./O 

valente não se livra/por sua força ou seus cuidados./Quem 

confia nos cavalos/vai, no fim, ser derrotado. 

 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 

Aleluia!/Aleluia!/Aleluia!/Aleluia!  

(Versículo do dia) 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS I (14º, 15º, 16º e 

17º DTC) 

1. Quem se propõe cultivar o chão,/preparar o pão e 

assim repartir,/pode contar com a mão de Deus,/que 

sustenta os seus e sabe cumprir. 

Grande é o Senhor!/Todo o universo, a Terra, o Sol nos 

deu:/nos esperava quando amanheceu!/Só nos pediu 

amor!/Santo é o Senhor!/Vem e oferece mesmo o Filho 

seu/pra nos dizer que nunca se esqueceu/de nos doar 

seu Amor! 

2. Quem se fechar, esquecendo o irmão,/lhe negando o 

pão, e assim persistir,/vai se entender com a mão de 

Deus,/que sustenta os seus e sabe cumprir. 

3. Quem se fizer contra essa opressão/que destrói o 

irmão, e assim resistir,/vai revelar qual a mão de Deus:/ 

Que sustenta os seus e sabe cumprir! 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS II (15º DTC) 

1. As mesmas mãos que plantaram a semente, aqui 

estão./O mesmo pão que a mulher preparou, aqui está./O 

vinho novo que a uva sangrou, jorrará no nosso altar! 

A liberdade haverá, a igualdade haverá,/e nessa festa 

onde a gente é irmão,/o Deus da vida se faz comunhão! 

(Bis) 

2. Na flor do altar o sonho da paz mundial,/a luz acesa é a 

fé que palpita hoje em nós,/do Livro aberto o amor se 

derrama total, no nosso altar! 

3. Bendito sejam os frutos da terra de Deus!/Bendito seja 

o trabalho e a nossa união!/Bendito seja Jesus, que 

conosco estará, além do altar! 

 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS III (15º DTC) 

1. As sementes que me deste e que não eram pra guardar,/ 

pus no chão da minha vida, quis fazer frutificar. 

Dos meus dons que recebi pelo Espírito do amor,/trago 

os frutos que colhi e em Tua mesa quero por. (Bis) 

2. Pelos campos deste mundo quero sempre semear/os 

talentos que me deste para eu mesmo cultivar. 

3. Quanto mais eu for plantando, mais terei para colher,/ 

quanto mais eu for colhendo, mais terei a oferecer. 

 

CANTO DA COMUNHÃO I (14º DTC) 

Venham todos a mim, venham todos,/vocês todos que 

estão fatigados,/pelo fardo da vida oprimidos,/que eu 

darei o repouso almejado.  

1.Um canto novo ao Senhor,/ó terras todas, cantai!/Louvai 

seu nome bendito,/diariamente aclamai!/Sua glória, seus 

grandes feitos/aos povos todos contai. 

2. Ele é o maior dos senhores:/merece nosso louvor;/e mais 

do que aos deuses todos/nós lhe devemos temor./Os outros 

deuses são nada,/Ele e do céu criador. 

3. Sabei que o Senhor é rei/e traz justiça a esta 

terra./Alegrem-se o mar e os peixes/e tudo o que o mundo 

encerra./Os campos, plantas, montanhas/e as árvores da 

floresta. 

4. Ele é o Senhor do universo/e faz justiça a seu povo./Aos 

povos há de julgar,/reinando no mundo todo./Por isso, a 

ele cantai,/ó terras, um canto novo! 

 

CANTO DA COMUNHÃO II (14º DTC) 

Um cálice foi levantado,/um pão, entre nós partilhado/O 

povo comeu e bebeu e anunciou:/O amor venceu! 

1.Ó Pai, Senhor Deus do céu e da terra/Te louvo porque 

aos pequenos revelas/Segredos que aos sábios do mundo 

escondes/E aos gritos dos teus pequeninos respondes! 

2. Ó gente, deixai vir a mim as crianças/Pois delas do 

Reino será a herança!/Quem não como elas o Reino 

acolher/Jamais do Reino jamais há de ser! 

3. De vós quem ser o maior pretender/Vá logo o mais 

pequenino acolher/Pois só quem for dos demais 

servidor/No Reino de Deus há de ser o maior! 

 



4. Crianças aos prados mais verdes correi!/Ovelhas dos 

pastos da Vida comei!/Jesus, Jesus, Bom Pastor vos 

conhece/E hoje seu Corpo e seu Sangue oferece! 

 

CANTO DA COMUNHÃO III (14º DTC) 

1. Quando te domina o cansaço,/e já não puderes dar um 

passo,/quando o bem ao mal ceder,/e tua vida não 

quiser/ver um novo amanhecer: 

Levanta-te e come!/Levanta-te e come!/Que o caminho 

é longo,/caminho longo!/Eu sou teu alimento, ó 

caminheiro!/Eu sou o Pão da Vida verdadeiro!/Te faço 

caminhar,/vale e monte atravessar,/pela Eucaristia,/ 

Eucaristia! 

2. Quando te perderes no deserto,/e a morte então sentires 

perto,/sem mais forças pra subir,/sem coragem de 

assumir/o que Deus de ti pedir: 

3. Quando a dor, o medo, a incerteza/tentam apagar tua 

chama acesa,/e tirar do coração/a alegria e a paixão/de 

lutar não ser em vão: 

4. Quando não achares o caminho,/triste e abatido, vais 

sozinho,/o olhar sem brilho e luz,/sob o peso de tua 

cruz,/que a lugar nenhum conduz: 

5. Quando a voz do anjo então ouvires/e o Coração de 

Deus sentires,/te acordando para o amor,/renovando teu 

vigor/água e pão, o bem maior: 

 

CANTO DA COMUNHÃO IV (15º DTC) 

1. Vejam, eu andei pelas vilas,/apontei as saídas,/como o 

Pai me pediu./Portas, eu cheguei para abri-las./Eu cuidei 

das feridas/como nunca se viu. 

Por onde formos também nós,/que brilhe a tua luz!/ 

Fala, Senhor, na nossa voz,/em nossa vida./Nosso 

caminho então conduz./Queremos ser assim!/Que o Pão 

da Vida/nos revigore no nosso Sim! 

2. Vejam, fiz de novo a leitura/das raízes da vida,/que 

meu Pai vê melhor./Luzes, acendi com brandura./Para a 

ovelha perdida/não medi meu suor. 

3. Vejam, procurei bem aqueles/que ninguém procurava/e 

falei do meu Pai./Pobres, a esperança que é deles/eu não 

quis ver escrava/de um poder que retrai.  

4. Vejam, semeei consciência/nos caminhos do povo,/ 

pois o Pai quer assim./Tramas, enfrentei prepotência/dos 

que temem o novo/qual perigo sem fim. 

 

CANTO FINAL I (14º DTC) 

1. Conheço um coração/tão manso, humilde e sereno,/que 

louva o Pai por revelar seu nome aos pequenos,/que tem 

o dom de amar,/que sabe perdoar/e deu a vida para nos 

salvar. 

Jesus, manda teu Espírito/para transformar meu 

coração. (Bis) 

2. Às vezes no meu peito/bate um coração de pedra,/ 

magoado, frio, sem vida, aqui dentro ele me aperta./Não 

quer saber de amar/nem sabe perdoar,/quer tudo e não 

sabe partilhar. 

3. Lava, purifica/e restaura-me de novo./Serás o nosso 

Deus e nós seremos o teu povo./Derrama sobre nós/a 

água do amor,/ó Espírito de Deus Nosso Senhor. 

 

CANTO FINAL II (15º DTC) 

Hino da CF 2011 

1. Olha, meu povo, este planeta terra:/Das criaturas todas, 

a mais linda!/Eu a plasmei com todo amor materno,/pra 

ser um berço de aconchego e vida. (Gn 1) 

Nossa mãe terra, Senhor,/geme de dor noite e dia./ 

Será de parto essa dor?/Ou simplesmente agonia?!/Vai 

depender só de nós!/Vai depender só de nós! 

2. A terra é mãe, é criatura viva;/também respira, se 

alimenta e sofre./É de respeito que ela mais precisa!/ 

Sem teu cuidado ela agoniza e morre. 

 

CANTO FINAL III (15º, 16º e 17º DTC) 

1. Senhor, te dou a minha alegria,/pois ela é  fruto de paz 

e amor./Muito obrigado: Ela é teu dom./A minha vida é 

canção de amor. 

Alegria, alegria!/Pois trabalhamos por ti, Senhor./ 

Alegria, alegria!/Pois nós vivemos no teu amor. 

2. Quero sorrir a ti no irmão/que passa triste com sua 

dor./Sorrir a ti em mim mesmo,/para fazer e sempre ser 

feliz. 

3. Quero servir-te com alegria./Sempre sorrir mesmo sem 

saber./Pois o sorriso, embora triste,/é bem melhor que 

não saber sorrir! 

 
 

 


